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o SR PR[SID(NH (DEP UT AIJO OD ElH R FUR lAN) - q 
ta Presidência informa ao Deputado ;'ntunas de Oliv e ira quep.Q 

de inscrever-se na 1 ista e terá sua vez de fahr. E' uma que~. 

tão de ordenação dos tril balhos. Esta Presidência informa que 

não i possivel o aparte, nem a palavra pe la ordem ~ possí~ 

vel, já que haverã interferência no depoimento. Continua com 

a palavra o Sr. Dep ut ado Jarônimo Santana. 

o SR DEPUTADO JERONIM O SM!HNA - Apanas inte.!, 

calei o esclarecimento a respeito do acesso do homem ã terra 

porque dis s e V. Sa. no depoimen to, que h ?; terra pi!!"') todo mu.!!, 

do. t evidente que hã, demais. Ate agorü não cons egui um a e~ 

plicação lógica. ~acional, objetiva: por que os grupos têm 

terra e os colonos não a conseguem? Não se obtê~ terra, lote, 

está o colono s~ndo sempre e.pulso. perseguido, massacrado 

~ tido como criminoso, como invasor, subversivo, 

cOllllwista. Uma série ele fatores que entram ai, na 

agi lador. 

ocupação 

da Amazônia, que não diz respeito ao fato. é e.plorada diarl 

aroente Quando o colono reivindica um lote de terra para si. 

o SR DEPOENTE (João Carlos de SouzaMeirelles) 

~ Sr. Presidente e nobre Deputado Jerônimo Santana, devo di­

zer que esta perplexidade que abate sobre V. Exa. i a mesma 

que inspira o trabalho que escrito trouxemos a esta Comissão 

ParlaliCntar de Inquérito. Devo dizer que esta preocl.lpação,cOlD 

o sentido humano e soeial, faz parte integrante dos objeti~ 

vos de qualquer cidad"io brasileiro. e não pode ser dito que 

o e~presirio i um ho~e~ insensrvel e intenso a esta expecta­

tiva, porque o empreslrfo do mundo moderno tem conseienc1a pl,! 

na da função social da sua empresa e da sua atuação. 

O SR DEPUTAOOJEP.ONIMO SANTANA.~ Dessa função 

social é Que dep ~nderia o seu exito. 

o SR DEPOENTE (João Carlos de SouzaMeirelles) 

- Se todos nós. aqui. nos concientizissemos. efetivamente, 

dos reais proble~as, COBO V" E.a . esti levantando, tenh~ . ce! 

teza de que conseguire~ os os objetivos qu~ juntos alm~jamos. 

Esti dito no meu trabalho e na minha modesta exposição feita 

a esta Comissão Parla~entar de Inquérito que realqente nós 

estamos perplexos diante de um Pals co~ oito e meio ~ilhões 

de quilómetros quadrados, Que t em uma cOisa maravilhosa, is­

so Que V.Exa. diz, o valor potenCial do País. o desejo de a..! 

guém trabalhar a terra, crtar riquezas; nós não temos uma p~ 

pulação vadia que deseja ser apenas chupim de uma realid~~e 

urbana. Nós temos gente que vai correr ri~co de vida, inclu­

stve com doenças. com hostilidade do meio natural, que se a­

ventura com o mesmo ide~lismo. com a mesma esperança imen~a 

que nossos ancestrais nos legara~ na conqUista desse territ& 

rio. agora concretizando sua posse efetiva. De pleno acordo. 

Real~ente, quando V. Exa. diz que n~o entendemos porque não 

se disciplina a colocação de terras de uso sochl desse pe­

queno proprietário, eu digo a V. E.a . também com relação ao 

lIIedio e ao grande, porque sabe muito bem V. Exa. que, se ho.!! 

vesse uma ordenada colocação de terra no uso so~ial, não se~ 

ria~ 342 projetos aprovados pela SUDAM, seriam 340 mil, por-

o que dezenas C centenas de eropresirios, que, apenas pelo pri­

vilégio histórico de estarem sentados nos centros urbanos ou 

no interior dos Estados do Centro-Sul, dispõe. de mais info! 

mações do Que o nosso pobre sertanejo, o nosso pobre traba-

lhador, não se arvoram na aventura de ir para a Amazônia ten 

tar uma grilagem" uma jnvasão de terra, porque não o farão, 

assi m como o nosso pobre ho mem às vetes faz sem qua lquer cu..! 

pa. (u fiz questão de di zer, Sr. Presidente, gostaria qu e tl 
casse bastante grifado nesta Çomissio Parlamentar de Jnqu~l~ 

to, que nõs empresários da Amazônia, SO Iil OS os primeiros defc!). 

sore s dos pos seiros, e vemos idêntica posi ção entre eles. V~ 

ja bem, Dli!putado, como é curiosa a nossa posição. Se fossê~ 

mos mal inten cionados I se não estivéssemos 1 mbur~os a fundo 

do espil'Íto d ~ res ponsabilid ade de cidadãos . não es taría mo s 

coli1horando pare a solução dos gr,)ndes problellloH des'se País. 

Não basta que enriqueça~os sem que se enriqueça, como canse 

qDência. a Nação. SUl Que se dê trabalho e se faça justiça 

social para co~ todos os brasileiros. A nossa situaçio, h~ 

je. i a melhor possTvel, porque existem pouquTssimas terras 

tituladas na Amaz ônia, aS , demais sio devolutas, contradttó ' 

rias. Portanto, as nossas estio supervalorizadas. Mas 

não estamos aceitando esta situação. 

nós 

o SR. DEPUTADO JERONIMO SANTANA Apenas um 

aparte. V.Sa. não acha que a 'figura do invasor, hoje, a fi 

gura do grileiro, difundida amplamente na Amaz5nia, não s~ 

ria gerada .por esse processo administrativo que nio docum~!!. 

ta a terra. que não destina terra a ninguém? Pelo processo 

de ey.ploração demográfica. esse homem não pOde ficar no ~r, 

ele tem que se s1tuar em algum lugar na face da terra. 

O SR.DEPONH (João Car.los de Souza Meir..elles) 

Se V.Exil. me permitir. eu lerei para ficar bem claro,a na!, 

sa posiçio, escrita neste depoimento. N5s dize~os, na 

rfa 11 : 

ros: 

MA inexistência de mecaniSmos que agilizem 

colocação em uso de terras com configuração 

Jurídica perfeita, não sô afasta a presença 

do empresãrio, como gera e esti~ula a ação d! 

leteria de grupos nocivos de grf~lros e 

vasores profts~tonais, nas áreas de ocupação 

, pioneira-o 

E na página 12, com relaçio aos nossos passei 

"A falta de programas de colonilação, 'ocal~ 

zados estrategicamente nas regiões em OCUp! 

ção, nio perlllitem o conveniente ... 

o SR. DEPUTA0 O JERONIMO SANTAN" - V.Sa. di!, 

se que não queria criticar o INCRA, mas ê uma critica dir! 

ta ao lNCRA, porQue o setor ê da responsabilidade do lHCRA. 

Al lãs, o JNCRA lIantêll na Amazônia o /IIonopô1io da coloniza­

ção. Em Rondônia não temoS colonização privada, ele mantêm 

O monOPólio da tolonização de terras. Al1is. acho que um dos 

fracassos da ocupação da Amazônia e não per~itir a compat! 

bilização da colol)ização oficial com a COlonização privada, 

para que haja inclusive um cotejo da eflclencia, entre u. 

projeto de colonização privada e u~ projeto de 

oficial. Nôs s5 temos um t1po de colonização, 

col<.1nização 

oficial. E!J. 

tio. isso que esti ai ê omissio do INeRA, por não prever 

não projetar o fluxo migratório, porque se sabe. dentro 

e 

de 

um determinado tempo, fazendo~se uma projeção. que 

nas margens da rodovia~x tantas mil pessoas. S~ não 

teremos 

houvel' 

/ 
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uma previsão de dar lotes p~ra essas tant~s ~i l pessoas, n5s 

teremos o problema criado. E n5s sabemos que elll Rondônia. 

ho je . não hã nem previsão de dar lotes para esses cColonos 

da col~nlzaçio de sentido soc ial que o Governo Mêdici se pr~ 

p~s a f aze r, e os Go vernos posteriores recuar am na coloniz! 

ção de sentido s ocial na Amaz;nia. O Governo Geisel. 

mente, não quer saber dI! colonização com sentido social. Ele 

recuou. Ai e que está li causa do problema: a falta de prev..!. 

são e destin açã o de lotes a esses milhares de ocupantes qu e­

se dirigem ã Amazônia. [ necessãrio compatibi1izar os proj~ 

tos de colonizaç~o privados com os projetos de 

oficiais. 

coloniZ<II:~o 

O- SR.OEPOENTE (João Carlos de Souza Meirelles) 

Sr. Presidente, nobre Deputado Jerônimo· Santana, . tel)"o 

1llpressio ·de lIue a n,ssa v1s~o : é . sempre Uli'li viSto orospect! 

va. Há! deSgraçada.en te, centfntenciados pe la ' , ten,o. não t~ 

nos nenhuma ição regressiva sobre o teMpO, Estamos , diante de 

ulla situitão de fato que V.[u. ·· velll denunc"ilndo sempre 

trlbuna · duta Câmara Federal. - Nis, ·como elllpresirios 

d. 

dos, vimos indiean~o ao Governo e õrgio do Governo, 

lidade' 4e S.lbOio. Olsse que não queria·crjticar O 

p&sSibi. 

INCRA 

porque entendo que realmente. cemo ele está organizado hoje. 

ele nio pode faur ma1s do que estã fazendo, porque está e! 

magado pelas atribuições que tem, Além da função tributária, 

de aprovar projeto s territoriais em qualquer parte do Pats 

ele te~ que cuidar d~ v~da sindical do trabalhador rural 

sabe ~o s di sso - ele te l! que cuidar do cooperatfvls mo, ou s! 

ja, ele é Uni órgão, ê una l1Iui·õrgão. De tal forlla que está 

eSlllagado por um a estrutura Ã qual fo.ram acres'ce ntadas 

ções e tarefas . Dai oor que, ao final da nossa exposição. n.Q. 

bre Deputado, se V.Exa. tne permitisse. estã sugerida elar! 

~ente ~o Governn Federal ~ e tomo a liberdad~ de dizer que 

fundiário por interMédio de V,Exas · a criação de Ur.l órgão 

especlfico. ~utônomo, com caractertsticas tais que 

realmente assumir a brutal tarefa de colocar terras no 

pos sa 

uso 

social na. Amazôn ia Legal. E se V,Exa, me permitisse um segu!!. 

do mais. go sta ria de dizer claramente que não es~ou inventa~ 

do 1sso agora, porque es ti escrito aqui. Sobre o que V.Ex ~ . 

disse, e~ti dito aq ui o seguinte : 

-A falta de pro9ra~as de col on ização. loc al! 

zados estrategicamente nas regiões e~ ocupação, não permitiu 

o conveniente assentamento dos poucos posseiros dispersos ao 

longo dos rios, qu e era a situação anterior, como dos 

tingentes de trab a lhadores das frentes de tr aba lho das 

co.!!. 

presas que ne ces saria e sabida~~nte seriam parcialmente de! 

mobilizados apôs a iII plantação das atividades previstas. As 

graves conseqOências s~o conhecidas, o aumento de posseiro s e 

a ação de grileiros profissionais. resultando em 

de tensio social H
• 

prOblemas 

A esses problemas acrescem·se os da ocupação 

desordenad a das faix as de terras devolutas ao longo de r od.Q. 

vias como a Belêrn·Bra.stlia, a BR-70, a BR-aO, por exemplo, 

que dever~am ser co loc adas em uso social e econ;roico de for 

~a planejada e ordena~a. 

AssI/ll. nobre Deputado. estamos inteiramente 

de acordo. e o que defendelllOs esti escri t o neste pape l. com 

propostas concrettssi~as ·ao Governo e a esta t.~issão . Pari! 

mentar de Inquérito. A úniea solução para isto e efetivame.!!. 

te a .ordenação dos es paços a sereI! co locados no uso social. 

Os ,vetores dos flu xos 1IIigratõr1os, hoje, estão totaln;ente 

er'entados para a kon dinia, Como nis ~o ser tio dizemos, 

fluenciados estão estes homens que vão para lã pela "Rãdio 

Cipó·, porque nlnguêm sabe como um home!l de Santa Catarina ou 

do Paranã fica sabendo que o Governo esti dando terras na 

Rondônia. Porque deu dez mil lotes na colonização Ouro PrQ. 

to, vai imp.hntar o Projeto Burareiro ou porque estã prete!l. 

delldo colocar mais terras no uso social, o resultado e que 
hoje, em Rondônia. que V. Eu. muito bem representa nesta C! 

sa 7 hã mais de 25 mil famTI1as de lavradores em potencial 

de homqns Que represent&~ o patrimônio de .trabalho que a Na 

çio. .. tell. lias nio telJos terras orde.nadamente c.olocadas no uso 

soe' a 1. Hobre Depu lado ~ d' s se V. [u, .que o Governo ta I vez 

"io .esteja preocupado com o fato.Hio tenho a·qui nenhulla atr.!. 

buição, muito lIe nos não sou po1\t.tco nelll partidãrlo para e! 

.tar ·dQfendendo e Governo. ~l,s po sso dizer a V.~u. que. real 

me.nte. nes~es ultilllos .doi, anuo tnos enc(l".{ta·4. eco 

,"S palavrlls que temes 1ev.,do neHe sentido, de tll1 

para 

forma 

.que.se ~.sse a enfocar dois proble~as basicamente distintos. 

p"ilJ.leiro, " !)roblema nas áreas onde as tensões ji estão 

u~adas~:co110 em .Rondõni~a _ ~9g10 n~ regiio da PA·70. Concei 

ção, Redenção, Barreira do Campo, no [sUdo do Pará e 

V.Exa, nobre Relator, conhece multo bel1 - de tal forma que. 

nestas áreas. por u~a ação rápida e eficiente. o Governo te~ 

obrigação de, tendo terras devolutas, fazer projetos de co­

lonização. nÃo tendo terras devolutas . de tra'nsformar áreas 

já ocupadas ell ireas de col onização, visando a esvaziar uma 

tensão social criada artificialmente, quer pela ·aduçio de 

novos flu~ o s ~igratôrios a esta região, quer por uma sabida 

desmobilização de ~ão -de~obra das frentes de trabalho. 

que ninguem podia ignorar que, nestas frentes, quando 

por 

constrói uma estrada, depoiS de pronta se desmobiliza a mão­, 
de-obra. Quando se Pl'omove uma derrubada, depois de concluI 

da. fica uma parcela de mão -de·obra da empresa. ~as as 

mais terão de ser desmobilizadas. Como as frentes de ~raba-

lho dilllinuir am , hã urn contingente de mão-de-obra potencial 

maravilhoso que teria que ser ' ocul?ado. Então. a ação rápida, 

eficiente. drástica nas áreas de tensão. r, em segundo lugar, 

a criação de grandes projetos de ocupação ordenada. porque 

sabemos. e V,Eu. talvez. melhor do que nôs. que a ocupação 

·meramente acidental por um po ss eiro na beira de u~ rio não 

consegue na maioria das vezes atingir a economia de subsis-

t~ncia. Ele sequer consegue atender ãs necessidades vitais 

da sua familia, tendo que completã-las por outras atividades 

que não são pertinentes i ação do agricultor. como a caça ou 

a pesca, Ele tem que comp1etar com uma atividade seringueira 

que às vezes podeira ser preterida em função de uma ativida­

de agrfcola intensiva; Ent i o. ~ preciso que se façam grandes 

projetos nas ireas das grandes rodovias onde a nação já in­

vestiu na sua implantação. e que se dê oportun1dade ao pequ! 

no, ao media e ao grande . E lIIa1s do que isso. nobre Deputado, 

Y.Exa . nos ajuda muito - ao povo . eu digo, não a nõs. eillpre· 

sãrios - nos ·ajuda na qualific açio clara, e a i~prensa "OS 


